
88 Revista de Fitoterapia 2012; 12 (S1)

P029 avaliação do potencial anti-inflamatório dos quimiotipos portugueses de Lavandula pedunculata 
mill. (Cav.)

M. Zuzarte a, M.J. Gonçalves a, T.Cruz b, C. Cavaleiro a, J. Canhoto c, L. Salgueiro a 

a Centro de Estudos Farmacêuticos, Faculdade de Farmácia, Pólo das Ciências da Saúde, Universidade de Coimbra, Azinhaga de S. Comba, 
3000-354 Coimbra, Portugal. b Faculdade de Farmácia e Centro de Neurociências e Biologia Celular da Universidade de Coimbra, 3000-
295 Coimbra, Portugal. c Centro de Ecologia Funcional, Departamento de Ciências da Vida, Universidade de Coimbra, Ap. 3046, 3001-401 
Coimbra, 

A taxa de incidência de doenças inflamatórias como a artrite reumatóide e a esclerose múltipla, as limitações terapêuticas ineren-
tes e os efeitos secundários dos anti-inflamatórios convencionais justificam a procura de terapias alternativas eficazes, econó-
micas e com baixa toxicidade. Neste trabalho avaliou-se o potencial anti-inflamatório e a citotoxicidade de três quimiotipos de 
Lavandula pedunculata, caracterizados previamente.(1)

Os óleos essenciais foram obtidos por hidrodestilação num aparelho de Clevenger modificado e analisados por GC e GC/MS. 

A citotoxicidade dos óleos foi avaliada numa linha celular de macrófagos (Raw 264.7) cultivada em microplacas de 48 poços numa 
densidade de 0,6x106 células/poço, em estufa a 37ºC, na presença de 5% CO2. Após 12h de incubação foram adicionadas várias 
diluições dos respectivos óleos essenciais (0,08-0.64 µL/mL) durante 24h, após o que se determinou a viabilidade celular pelo 
ensaio do MTT (5 mg/mL em PBS). 

Para a avaliação da actividade anti-inflamatória dos óleos, as células foram cultivadas nas condições acima referidas. Uma hora 
após a adição das diluições dos óleos, as células foram estimuladas com LPS durante 24h. A produção de NO (um marcador de 
inflamação) pelas células foi estimada pela quantificação do metabolito estável (NO2-), usando a técnica de Griess. Para avaliar 
se os óleos actuavam directamente na inibição da produção de NO ou se exerciam um efeito sequestrante do radical livre, as 
respectivas diluições dos óleos foram incubadas em meio de cultura com um dador de NO (SNAP) e a actividade “scavenging” dos 
óleos avaliada.

Os resultados mostram que os óleos essenciais de L. pedunculata têm propriedades anti-inflamatórias. O óleo essencial com 
maiores teores de 1,8-cineol provou ser o mais activo. A uma concentração de 0,64µL/mL o óleo inibiu praticamente na totalidade a 
produção de nitritos, sem alterar a viabilidade celular. A ausência de actividade sequestrante em todos os óleos analisados indica 
que o efeito de inibição de NO deve-se a uma acção directa dos óleos na produção deste mediador de inflamação. Adicionalmente 
a actividade do óleo parece dever-se a um sinergismo entre os diversos constituintes visto que os compostos maioritários, testados 
isoladamente, não mostraram qualquer efeito inibitório na produção de nitritos. 

Os resultados demonstram que o óleo essencial de L. pedunculata, rico em 1,8-cineol, exerce um potente efeito anti-inflamatório 
sem interferir com a viabilidade celular. Os dados obtidos sugerem tratar-se de um óleo bastante promissor para ser utilizado em 
fitoterapia na prevenção ou em estratégias terapêuticas que visam o tratamento de inflamações.
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